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Hermenêutica: Um viés ético

Éverton Nery Carneiro1

RESUMO

hermenêutica carrega consigo um fundamento ético, tomando como prin-
cípio a postura de responsabilidade e honestidade. Neste sentido, traba-

-

Entendemos que pensando, sonhando, agindo ou repousando, o ser hu-
mano está a interpretar. Tem-se como referencial teórico a fenomenologia 

-

permite conhecer a vida, e é assim que a vida fala, ela fala na vida. 

PALAVRAS-CHAVE

ABSTRACT

itself an Ethical ground, based on responsibility and honesty. In this 

1 Professor da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Doutorando em Teolo-
-

em Educação, desenvolvimento e Políticas Públicas (FACIBA); Licenciatura em Geo-
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faith. It also understands the language of faith as life, that is, the Word 

life speaks, it speaks in the life.

KEYWORDS
Hermeneutics. Ethics. Life. 

Com asas nos pés, voas pelo espaço, cantando toda a Músi-

-
pre nossas necessidades, concede-nos clara memória. Dá-nos a boa 

Hermes)

-
neuein. Este refere-se, por sua vez, ao substantivo hermeneus, que po-

de Zeus com Maia2). Hermes era o mensageiro dos Deuses, anunciava 
o destino. Hermeneuein era a revelação que levava ao conhecimento, 
por parte daquele que estivesse em condições de ouvir uma mensagem. 
Entenda-se aqui que para ouvir é preciso escutar e para isso “... é ne-
cessário encontrar-se na realização da verdade libertadora de Deus”3. 
De toda forma, é possível pensar que a origem etimológica é duvidosa, 

-
hermeneuein

4.

2 FERRY, 2009, p. 66.
3 LEÃO, 2000, p. 36.
4 KORTNER, 2009, p. 11.
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idéia de que algo deve ser tornado inteligível, de que se deve conseguir 
5.

Seguindo esta perspectiva, no que se refere à ética, pode-se inferir 
que a hermenêutica carrega consigo fundamentos éticos, pois este inter-

por uma postura responsável e honesta. Entretanto, avisa Schopenhauer 
“... que todas as traduções são necessariamente imperfeitas”6. Sendo 
todas as traduções imperfeitas, entende-se aqui imperfeição como in-
completude

a vida e a interpretação da vida é cheia de imperfeição, de incompletu-

se chega à verdade. Sou um homem e é porque me engano que 
sou homem. Não se chegou nunca a nenhuma verdade sem ter-se 
enganado ao menos quatorze vezes e isso é talvez um caso singular 
em seu gênero. Mas sequer sabemos enganar-nos de uma maneira 
pessoal. Um erro original vale talvez mais que uma verdade banal8.

9  

5 CORETH, Emerich. Questões Fundamentais de Hermenêutica

6 SCHOPENHAUER, Arthur. A arte de escrever. Tradução, organização, prefácio e 

 -
gem/mundo permanece aberta, sendo a interpretação função dessa incompletude, 
incompletude que consideramos como uma qualidade e não um defeito.” ORLAN-
DI, Eni Puccinelli. Discurso e Texto: formulação e circulação de sentidos. 2ª ed. 

8 DOSTOIEVSKI, F. Crime e Castigo,
9 “Em grego, tudo é pan e ver é horao, donde se deriva horama, aquilo que é visto.  

-
orama”.
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hermenêutica não podem abrir mão de suas imperfeições, pois são 
abertura10 constante num processo de transformação e aperfeiço-
amento, fazendo questionamentos, onde um leitor ao se defrontar 

-
neiras diferentes.

Dito isso, e apesar do dito, a hermenêutica possui um ethos11, uma 

12

que “... é a passagem misteriosa e por isso mesmo, diretamente imper-
ceptível de todos os caminhos do pensamento”13. Tem-se a partir desse 

-
no, como ser que está sempre aberto, quer ele tenha consciência disso 
quer não, à possibilidade da transcendência, do sagrado. Continuando 
e buscando estar nos caminhos do pensamento, Leão faz duas constru-

“... a 
linguagem ‘é a casa do ser’ e ‘os poetas e pensadores seus vigias’”14. 

10 Nota do autor

potenciada por sua própria condição de estrutura lingüística e, como sabemos, pela 

-
festação como determinado discurso.” CROATO, 1986, p. 26.

11 Nota do autor

a totalidade dos traços característicos pelos quais um grupo se individualiza e se 
diferencia dos outros. Ethos pode assim incluir temas culturais, padrões culturais 

baianos, às atitudes próprias e características do baiano, ao seu modo de ser e agir, 

12 HERÁCLITO apud UNGER, Nancy Mangabeira. O encantamento do humano: 
ecologia e espiritualidade. 

13 
14 , p. 131. 
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A segunda, ao dizer que “No princípio era a Linguagem e a Linguagem 
estava no Mistério e a Linguagem era Mistério”15. Enquanto a 1ª cons-
trução de Leão é uma paráfrase heideggariana, a 2ª construção é uma 

dizer, “... a hermenêutica é a arte da leitura”16. Aqui leitura é entendida 
, mas leitura de mundo, 

leitura de vida, buscando captar o sentido e este 
algo inicialmente incompreendido ou incompreensível”18. Compreen-
der se estende a um além, que passa por compreender a si mesmo de 
maneira ética, onde 19. Ao 

“... todo acontecimento do 
mundo orgânico é um assenhorar-se, e todo subjugar e assenhorar-se é 

20. -
 Pensando com 

Nietzsche e buscando ir além é que se pode dizer que a interpretação 
abarca uma parte da realidade e não toda a realidade. Sendo assim, é tão 

O homem sempre interpreta. No sonho e na vigília nós sempre 
interpretamos. Mesmo quando não falamos mas apenas ouvimos ou 
lemos, estamos interpretando. Até quando não ouvimos nem lemos 
ou falamos mas somente agimos ou simplesmente repousamos, ain-

possibilidades humanas, como se o homem pudesse ser primeiro 
homem e só depois, de propósito ou sem propósito, interpretasse, 

-
 

15 , p. 220.
16 KORTNER, 2009, p. 12.

 “... toda leitura é produção de um discurso e, portanto, de um sentido, a partir do 

em ação a competência deste...” CROATO, 1986, p. 23.
18 KORTNER, 2009, p. 10.
19 KORTNER, 2009, p. 43.
20 NIETZSCHE, Wilhelm Friedrich. Assim falava Zaratustra. 

Nunes Fonseca. Curitiba Hemus Livraria, Distribuidora e Editora. 2002, p.  66.
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sonha, age e repousa. Interpretar é o modo de ser do homem. Ser 
homem é interpretar21.

dorme, não apenas se descansa, também se sonha. Pode-se dizer assim 
nessa toada, nessa poesia, que se dorme especialmente para sonhar, ou 

-
térprete, aquele que interpreta resolve o que é interpretar, decidindo 
permanentemente o que se é. Tem-se aqui, não um círculo vicioso, mas 
um círculo virtuoso, onde a hermenêutica parte do pressuposto que não 

forma um hermeneuta ético do Cristo de Deus. Assim, entende-se que 
-

gor histórico do Mistério de Cristo. Ao Mistério de Cristo só chegamos 
22. 

Cristo tendo como origem a fé, onde esta “... como podemos apren-

23. Sendo desta forma, 
24. Visto que o 

Se a natureza de Cristo é dupla, podemos pensar que a sua pa-

à maneira de uma palavra humana submetida às intrigas do mundo, 
acostumada à simulação e à mentira. Dupla a palavra de Cristo é-o 

da palavra de um homem ora se trata da de um Deus. A análise das 

21 
22 
23 KORTNER, 2009, p. 32.
24
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o Verbo de Deus que é a Palavra de um Deus eterno e que diz das 

25.

-
municação entre Deus e o ser humano acontece pelo diálogo. Tanto no 

-
sentado como um Deus que fala e ao fazer isso também faz perguntas.

-
zer considerações. Inicialmente a abordagem da interrogação. Como 

-
renciar problema de pergunta. Ambos colocam o ser humano diante de 
uma interrogação, entretanto, o problema, “... em um sentido genérico, 

26, quando resol-
-

seco, ela persegue o ser humano como algo que não se pode calar. Na 
“Por 

(Mateus 9.4) E a 

 Essas duas perguntas, assim como tantas ou-
-

ram como “problema”, para os quais se tem possivelmente resposta e, 
portanto solução à vista, fazendo com que a interrogação desapareça e 

e como tais, feitas por Deus, que em Cristo Jesus, como no Evangelho 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida

pois essa, 
verdade...” . “A vida é verdade porque se revela a si 

25 HENRY, Michel. Palavras de Cristo. Tradução de Florinda Martins. Edições Coli-
bri. Lisboa – Portugal. 2003, p. 12.

26 JAPIASSÚ, Hilton. . Hilton Japiassú, Danilo Marcon-
des. 3ª edição revisa e ampliada. Rio de Janeiro. Jorge Zahar Editora, 1996, p. 231.



86     |     REFLEXUS - Ano VII, n. 10, 2013/2

28 E é caminho, pois a “Palavra da 
vida é a de Deus, seu Verbo. E é esta Palavra, é Cristo enquanto Ver-
bo de Deus...”29. “... a vida é 

30; além disso, ela é “en-

31.

da análise do poema A Palavra, “... nenhuma 

32.

-
mano eternamente na construção de sua humanidade. Desta forma, “se 
considerarmos o Antigo ou o Novo Testamento, é a Palavra de Deus 
que está no centro dos textos que os compõe, assim como da ética que 
prescrevem...”33. A tudo isso, a estas perguntas, a esse diálogo de Deus 
com o ser humano, que tem início com Deus, que o próprio ser huma-
no responde com a religião, que é “... a resposta humana diante do 
sagrado”34. 

Essas perguntas podem ser comparadas às perguntas feitas por 
Deus, na narrativa de Gênesis. A mais antiga, sendo a primeira pergunta 

Já 
 São 

-
ta a Adão, segundo a narrativa do livro de Gênesis. A segunda é feita 

28

29

30

31 VAZ, Henrique Cláudio Toledo de Lima. Ética e Direito
Edições Loyola. 2002, p. 322.

32 HEIDEGGER, 2003, p. 149.
33 HENRY, 2003, p. 80.
34 LEONE, 2011, p. 2.
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seres humanos e também com assassinos! A primeira é uma pergunta 
que nos remete à Odisséia, uma volta a si mesmo. Já a segunda pergun-

“... um-para-
-

-pelo-outro”35. Asssim, em Levinas, ao contrário de Heidegger, em 
Ser e Tempo o ser humano (Dasein) não é o “pastor do ser”, mas o 
“guardião do outro”. A ética antecede ao ontológico.  A essas per-
guntas feitas, o ser humano busca responder à medida que se rela-
ciona com Deus, tanto numa perspectiva horizontal, como também 
vertical. Não é uma ou outra, mas as duas numa relação dialética. A 
estaca e a trave. Eis a manifestação da própria cruz! Relacionalidade 

ou com o mundo, é sempre uma relação com o outro, essa terra es-
tranha, que está além de si mesmo e ao mesmo tempo em si mesmo, 
pois à medida que o outro passa a ser mais e mais conhecido, ele vai 

-

“Porque és o avesso, do avesso, do avesso, do avesso”36. 
Nas palavras do compositor baiano, pode-se notar que o último des-

mas como aquele que ao passar pelas constantes transformações, na 
ação entre o direito e o avesso, o mesmo e o outro, volta sempre ao 

“Co-
nhece-te a ti mesmo”, 

35 LEVINAS, Emmanuel. O Humanismo do outro Homem. Petrópolis Voz-
es. 1993, p. 15.

36 VELOSO, Caetano. Muito – Dentro da Estrela Azulada. 
Lado B.
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 através de Platão, tendo um sentido 
de que o ser humano devia reconhecer-se no diálogo com a realidade, 
buscando conhecê-la no mostrar das palavras38. Conhecer a si mesmo, 

-
mente outro. Todavia, se de alguma forma, algo é totalmente outro, não 
se compreende de forma alguma. Aqui então cabe diferenciar o outro do 
estranho. 
de tudo, é o outro de mim mesmo e pode como tal ser compreendido dia-
leticamente como pertencente a mim”39. Por outro lado, “O estranho, 

-
40. Deus é esse Totalmente Outro, 

com o qual não pode ser constituído pelo mesmo, no entanto pode-se 
deparar-se com Ele. Para Levinas, nesse outro, no seu olhar “... que 
surpreende e me compromete, se anuncia a transcendência divina”41. 
Estando e sendo essa transcendência divina, “O Outro está sempre para 
além de qualquer idéia que possamos ter sobre ele”42. Então Levinas 
recita um Talmud -

43 Então pode-se continuar ouvindo o próprio Levinas quando ele 
“entre o um que eu sou e o Outro pelo qual respon-

sistema”44. -

 Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a lingua-
gem. 33ª edição. Petrópolis Vozes, , p. 41.

38 
39 KORTNER, 2009, p. 59.
40 KORTNER, 2009, p. 59.
41 LEVINAS apud

e a sagrada escritura na obra de Emanuel Levinas.  Edições Loyola, 
, p. 101.

42 LEVINAS, apud BUCKS, , , p.  101.
43 TALMUD BABILÔNICO, apud LEVINAS, Emmanuel. O Humanismo do outro 

Homem. Petrópolis Vozes, 1993,  p. 109.
44 LEVINAS, 1993, p. 15.
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ria” não tem “graça”. “A lógica do nosso sistema é totalmente alheia à 
lógica do Evangelho. A nossa sociedade está completamente alheia ao 
espírito do Evangelho”45. O ser humano, realmente precisa ser tocado 

-

“Abel”, pois é seu assassino e, portanto não assumiu a responsabilidade 
de ser o guardião do outro.

A outra consideração diz respeito a “Por que vocês pensam maldo-
(Mateus 9.4) Esta é uma pergunta que nos 

remete ao Antigo Testamento, que é interpretado pelo novo. Percebe-
“O Senhor viu que a perversidade 

-
” (Gênesis 

6.5). 

Entendido isso, vê-se que Jesus, em Mateus, estabelece um valor para 
o pensamento farisaico e este é o de um coração que só pensa maldo-

construção do Reino de Deus. O pensamento/palavra de Jesus difere 
totalmente do pensamento/palavra dos fariseus.

arbitrário e acidental; ela pretende ser leitura do texto transmitido”46. 
Busca-se ao longo de toda essa pesquisa, realizar esta tarefa, partir do 

livro hermenêutico, pois procura ensinar a hermenêutica e a linguagem 

45 COMBLIN, José. Justiça e lei no Evangelho segundo Mateus. Estudos Bíblicos 26, 
1990, p. 23.

46 CROATTO, 1986,  p. 29.
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da fé, que são razão e mistério, na fusão daquilo que é espiritualidade . 

sentido, assim como uma espiritualidade sem hermenêutica, pois sendo 

que “... a teologia , ao contrário do evangelho por ela interpretado, 
48. Pensando nesse sentido, como 

-

de seu irmão e do outro.
No que tange à linguagem da fé, a mesma é a vida, ou dito de outra 

-

vive, que é vida!49 A linguagem da fé é a linguagem do amor, da sintonia 
com a Palavra da Vida e do estabelecimento da soberania desta Palavra 
sobre a vida. Assim, a vida precede a ciência e não pode ou deve estar 

“... o que vale mais do que a Lei é precisamente 
a vida”50.

Ao se falar de vida é importante nesse momento tratar sobre es-
quecimento, e ao que parece “O homem moderno esqueceu o que é 

 “... espiritualidade não é algo que possuamos ou mesmo façamos. Vida espiritual 

com o que nós somos. Faz parte do nosso ser. Espiritualidade tem a ver com qua-

parte do que nós somos, ela envolve também o nosso corpo. Assim, espiritualidade 

Espiritualidade envolve o ser humano como um todo, em todos os momentos da 
vida.” PIRES, Frederico Pieper. O que é espiritualidade? Organizado por Valtair 

de todos.
48 KORTNER, 2009,  p. 41.
49 N. do autor Palavras de Cris-

to.
50 HENRY, 2003, p. 24.
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esquecer”51. Sobre o esquecimento é preciso admitir que se tenha pen-
sado com profundidade a essencialidade do esquecer, que em grego 
é lethe, como destino de encobrimento, o esquecimento. Daí surge a 
palavra a-lethéia, 
ser verdadeiro é ser não-esquecido, não-encoberto pois o alpha grego, 

verdade não como correspondência entre a coisa e o dito sobre a coi-
sa, mas da verdade como não-esquecimento, não-ocultamento ou deso-

 

a si mesmo e toda a natureza divina e tudo que Deus é, assim como 
Ele o conhece, e Ele o conhece como Ele é”52. Na narrativa de Mateus 

que sim. Entretanto, esta 
linguagem”53

da 54. Tem-se, 

Palavra Divina e de uma Palavra Humana. Esta compreensão pode ser 

(2 Coríntios 12.3-4). O universo da 
Palavra de Deus mantém diálogo com o universo da Palavra humana, 

transposição da Palavra Divina em Palavra humana. No mundo da nar-

51 HEIDEGGER, Martin. Ensaios e Conferências, p. 233.
52 ECKHART, 2006,  p. 43.
53 HENRY, 2003, p. 13.
54 HENRY, 2003, p. 13.
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rativa mítica grega, este papel é desempenhado pelo deus Hermes. No 

conversa diretamente com o ser humano. Enquanto na Grécia Clássi-
ca, o divino possui intérprete, no mundo hebraico o divino não possui 
intérprete, pelo menos não no campo dos celestes, pois tem-se aqui os 
profetas, que são a voz de Deus. Tanto em um mundo quanto no outro a 
incompreensão está sempre presente. 

tema constante no ensino de Cristo. Ela está presente quando Cristo 
se dirige aos homens para lhes falar deles próprios ou quando lhes 
fala de si mesmo. Quem mais do que ele estaria consciente desta di-

5.42)55.

Pela Palavra de Deus ser essencialmente ética, ela deveria ser en-
tendida pelo ser humano, pois, “... também chamamos de ética a pró-
pria vida...”56

não consegue muitas vezes compreender, e quando compreende não 

Palavra de Deus, como está dito em 2 Coríntios 12.3-4. Em várias 
oportunidades o ser humano não consegue traduzir em Palavra huma-

de Deus. Em Jesus isso não ocorre, pois ele é a manifestação de Deus, 

estão perdoados”, Ele realmente está perdoando os pecados. Quanto 
à Palavra humana, necessariamente, quando alguém diz que perdoou 

acontecido esse milagre. 

55 HENRY, 2003, p. 89.
56 VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. São Paulo  

Coleção Primeiros Passos.
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a sua porque ele lhe é idêntico” . Fica claro, portanto, que enquanto 
a Palavra humana é aprendida, a Palavra de Deus, que é a Palavra de 

-
mana acontece no reino do visível, a Palavra divina, Palavra de Vida, 

Palavras humanas em todos os aspectos, visto que aquele que 
as pronuncia é um homem que se dirige aos homens na sua lingua-
gem, de maneira que o compreendam. Além do mais, estas pala-

desses discursos, o seu conteúdo, os pressupostos da sua abordagem 
determinam o que se pode chamar um “sistema humano”, em que 
tudo provém do homem e tudo a ele refere58.

à criação, imita a Palavra divina, pois ela é criadora. Enquanto Deus 
-

pois que o Senhor Deus formou da terra todos os animais selvagens e 
todas as aves, ele os levou ao homem para que pusesse nome neles” 
(Gênesis 2.19).

Tudo isso, no entanto, não é somente isso, pois a compreensão 

um outro, que é ter esquecido a ideia de Palavra de Deus. Só pode 

-

Tenham entre vocês o mesmo modo de pensar que Cristo Je-

a Deus. Pelo contrário, ele abriu mão de tudo que era seu e tomou 

 
58 HENRY, 2003, p. 23.
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a natureza de servo, tornando-se assim igual aos seres humanos.  

Está-se diante de algo especialmente inédito e carregado de signi-

mão de sua divindade e assume a precariedade da condição humana. 
Pode-se ver nesta narrativa uma singular e mítica resposta ao drama da 
humanidade até então sem esperança, portanto “O Pai fala a Palavra 
e fala na Palavra e nada mais”59 “Será 

60 -
posto em toda a sua transparência e ação da transcendência na imanên-
cia. A presença/ausência da Palavra de Deus se manifesta plenamente 
em seu Cristo, revelando dinamicamente seu Verbo, que é encarnado na 
“carne” de Jesus. -

61. Ao 
a-letheia, a verdade, 

o não-esquecimento, o (des)ocultamento, trazendo o ausente para o pre-

-

‘Ali’ e ‘Lá’”62.

59 ECKHART, 2006, p. 44.
60 HENRY, 2003, pp. 15-16.
61 ECKHART, 2006, p. 45.
62 NIETZSCHE, Wilhelm Friedrich. Assim falava Zaratustra.

Nunes Fonseca. Curitiba Hemus Livraria, Distribuidora e Editora, 2002, 
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